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16a SESSÃO EXTRAORDIMARIA. REAL1ZAD& Hi 13 DE DEZEMBRO DE 1.993

E: LUIZ KUMITAERESIÍBã?Ü

SECRETARIO: AMIQÍUÜ.EZMUIEL ^ E hKHHKKAWM

AOS treze dias de dezembro, de mil novecentos e noventa e três, no

Plenário da Câmara Municipal de Garça, com início às vinte e quatro
horas, sob a presidência do Senhor Luiz Kunita, Presidente, e

secretariada pelo Senhor Antonio Ezequiel Turce Herrera, 12 Secretário,
realizou-se a 16â SessSo Extraordinária de mil novecentos e noventa e

três. Feita a chamada inicial dos senhores Vereadores, constatou-se as

seguintes presenças: Ademar . José Salvador, Antonio Ezequiel Turce
Herrera, Celso Antonio, Cornélio Cezar Kemp Marcondes, Gilberto Garcia,
Jaime SebaatiSo Afonso, JoSo Serapião, Joaquim Sérgio Pereira, Luiz
Carlos de Oliveira ôuine, Luiz Kunita. Manoel Frederico Abido Galdino de
Carvalho, Maria Luiza Santos Silva Pelegrine, Nivaldo Aparecido Couto,
Olívio Turato, Valdemar Zimiani, Washington Pereira de Araújo e Helena
Garcia ítúller, totalizarido

legal para o início dos trabalhos e, considerando válida a primeira
chamada, o Sr. Presidente, em nome de DEUS, declarou aberta a SessSo,
passando-se para a Ordem do Dia. ITEM UNICO - Projeto de Lei n2 78/93, do
Sr. Prefeito Municipal, apresentando a proposta orçamentária do Município
de Garça, para o exercício de 1994. Ocuparam a Tribuna os Vereadores:
MARIA LUIZA SANTOS SILVA PELEGRINE: Disse que era lamentável a inversão
do Sr. José Alcides Faneco de Vereador Para Prefeito pois, agora, faz o

que sempre criticou nas peças orçamentárias que discutiu e votou.
Criticou as verbas reservadas para a ampliação e reformas do Estádio
Frederico Platzeck e do Centro Esportivo e Social. Criticou, ainda, a
verba destinada à construção do prédio da Câmara Municipal, observando
que o atual prédio não tem condições de abrigar os documentos aqui
existentes e, chamou tudo isso de "uma piada". CORNÉLIO CEZAR KEMP
MARCONDES: Endossou todas as palavras da Vereadora Maria Luiza Santos
Silva Pelegrine. Criticou o Sr. Prefeito por não ter consultado nem os
Vereadores, nem as Associações de Bairro, quando da elaboração da peça

orçamentária. Disse que não apresentou nenhuma Emenda ao projeto, por se
tratar do 12 orçamento elaborado pela atual Administração, dando a mesma
um voto de confiança e, por isso, votaria favorável à mesma, esperando
melhores dias para a população. HELENA GARCIA MÜLLER: Disse que foi
autora do pedido para a criação do Fundo Municipal para Atendimento dos
Direitos da Criança e do Adolescente e, ainda não havia destinaçâo de
verba para esse fundo, porque o mesmo ainda não fora criado. Afirmou que
o Conselho Municipal de Entorpecente ainda não foi criado e, por isso,
não tinha previsão de verba. Propôs a criação de um Conselho Comunitário,
para que a proposta orçamentária seja melhor discutida e, que haja uma

Edis presentes à Sessão. Havendo número17
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